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ilPflOPUC Combaliva 11 Forlll
'é a única chapa inscrita

~OIIIIIIIII!I erminado o prazo para inscri-
ções de chapas concorrentes às elei-
ções para a renovação da diretoria da
APROPUC, somente uma chapa soli-
citou sua inscrição à Comissão Eleito-
ral. Sua direção executiva é composta
pelos professores Madalena Guasco
Peixoto, Maria da Graça M. Gonçal-
ves, Nicola Centroni, Mar isa
Santanna Penna , Sandra Gagliardi
Sanchez, Priscila Cornalbas, Erson
Martins de Oliveira, Antonio Rago
Filho e Marilia da Silva Pardini. A
chapa apresentou também uma série
de professores que comporão seus
diversos departamentos.

Na próxima semana, a Comissão
Eleitoral deverá estar divulgando a
relação dos associados em condições
de votar (o prazo para filiação termina
nesta dia 18), bem como as salas onde
deverão estar localizadas as urnas.

Nesta página, publicamos um re-
sumo dos principais pontos pro-
gramáticos da chapa APROPUC
Combativa e Forte, bem como toda
a sua composição.

Principais pontos programáticos
No âmbito geral a chapa defende
a) Organização da luta contra o conjun-
to do Plano Neoliberal e seusefeitos;
b) Defesa e ampliação das conquistas
sociais, sem concessões aos interesses
patronais e ao seu Estado;
c) Defesadoensinopúblico,laicoegratuito;
d) Defesa da mais ampla democracia e
autonomias universitárias
e) Defesa das condições de trabalho e
ensino. Eluta contra o rebaixamento da
qualidade de ensino;
f) Luta contra a violência do Estado
contra ostrabalhadores;
g) Formação de comitês de luta contra
todas as formas de opresão social e
politica
h)Apoio aos movimentos sociais contrá-
riosà exploração e opressão de classe
i) Defesa do irrestrito direito de greve e
fim da legislação repressiva;
j) Defesa da independência sindical e
soberania das assembléias que deverão
expressara democraciasindical.

No âmbito dePUCachapa defende
a) Ampliação da democracia interna da
universidade
b) Defesa da autonomia universitária
c) Melhoria das condições de trabalho e
luta por um contrato de trabalho que
expressea indissociabilidade entre ensi-
noepesquisa.
d) Contra a elitização da PUC
e) Participação ativa nas discussõesso-
bre mudança de estatutos;
f)Luta pela melhoria das condições físi-
cas de trabalho
g) Manter a autonomia da entidade
em relação à univeridade ,condição
fundamental para a luta pelos direi-
tos dos trabalhadores e por melho-
res salários
h) Participar ativamente da luta contra
a opressão política e social, organizan-
do internamente a discussãoatravés de
comitês e participando externamente
de todos osmovimentos que tenham tal
conteúdo.

Quem é quem na chapa
APROPUC Combativa e Forte

CARGO PROFESSOR DEPAlITAMENTO

Presidente Madalena Guasco Peixoto Fundamentos da Educação
Vice-Presidente Maria da Graçq M. Gonçalves Psicologia Social
Seaetério NicolaCentroni: Psicologia Social
10Secretário MarisaSantanna Penna Tecnologiada Educação
Tesoureiro Sandra GagliardiSanchez Psicologia Social
1°Tesoureiro PriscilaCornalbas Fundamentosda Educação
Suplentes ErsonMartins de Oliveira Artes

Antonio Rago Filho História
Marilia da Silva Pardini Fundamentos do Serviço Social

Deparlamentos
Movimentos e
Imprensa ErsonMartins de Oliveira Artes

Acadêmico- Simone FristchyLouro Direito Proc. Civil e do Trabalho
Institucional LuizAugusto de P.Souza (Tuto) ClinicaFonoaudiológico

Cultural Lucio Flavio R.de Almeida Política
Antonio Rago Filho História
FelixRamom R.Sanchez Sociologia

Jurídico Simone FristchyLouro Direito Proc. Civil e do Trabalho
Repres.sorocaba MarisaSantanna Penna Tecnologia da Educação
Repres.Marquês Iuiz Corlos de Campos Física
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o CA22 de Agosto (Di-
reito) comemora esta
semana seu 50° ani-
versário. Para tanto,
está promovendo uma
semana de palestras (a
Semana do 22) sobre
temas diversos, tais
como Crise e reforma
doEstado eDireitos do
Consumidor. Foram
convidados
palestrantes como o
governador Mario Co-
vas e o professor da
USP Dalmo de Abreu
Dallari .

Publicações do jornalismo
o curso de Jornalismo começou o segundo semestre a
todo vapor. Além dos tradicionais jornais laboratórios,
estão saindo do forno dois novos trabalhos. "Trabalho
infantil e Educação", livro produzido na disciplina Pro-
jetos Experimentais, do quarto ano; Entrevista e Ética
no Jornalismo é um caderno reunindo entrevistas feitas
pelos alunos do primeiro ano do curso. Ambos os traba-
lhos foram coordenados pelo professor Marcos Cripa,
sendo que "Trabalho Infantil e Educação" teve a coorde-
nação gráfica do professor Valdir Mengardo.
Outra boa notícia é a seleção da revista Retalhos entre
as cinco melhores publicações de sua categoria na 4a
Expocom - Exposição de Pesquisas Experimentais em
Comunicação. Arevista é outro projeto experimental da
turma de formandos de 96 do jornalismo, também coor-
denada pelos profesores Marcos Cripa eValdir Mengardo
'e está concorrendo compublicações de outras 97 escolas
de comunicação do Brasil.

Camisetas
emCAs~ C> '-1:t:::> C>

N a noite do dia 11 último, a aluna Janaína
Martins, do 5° ano de Direito, teve sua bolsa
furtada dentro sua sala de aula no Prédio Novo, A partir desta sema-
após a dispensa da turma, em razão da na, em diversos CAs da
comemoração da posse da Diretoria do Direito. PUC (em especial o
Depois de alguma insistência com o pessoal da Leão XIII, da FEA) es-
segurança, uma senhora localizou sua bolsa no tarão a venda camise-
banheiro do mesmo andar, que foi entregue tas da fundação HOPE,
imediatemente à Vivência Comunitária. Na uma entidade de apoio
bolsa, porém, faltava sua carteira, com todos a crianças com câncer.
os seus documentos, Após o ocorrido, a aluna São dez tipos diferen-
dirigiu-se à 23° D.P de Perdizes onde tes de camisetas, cada
registrou boletim de ocorrência. uma estampada com
É por essas e por outras que o O CVC está uma gravura de um ar-
lançando um alerta à comunidade: pedindo a tista plástico entre eles
todos os estudantes que não abandonem bolsas, Guto Lacaz e Antônio
carteiras, calculadoras ou documentos Peticov.
nas classes, visando evitar
ocorrências deste tipo. PUC pelo mundo

....-------s--------c-----.. Os estudantes da mercadojudaicode
JORNAL EMANAL PU VIVA PUC/SPestão espa- Jerusalém, que cei-

Ihados por todo o fou a vida de 13pes-
planeta. Os alunos soas, além dos dois
César Ornelas, de terroristasque o exe-
Ciências da Religião, cutaram. "A paz na
e Oaniela Schoeps, Terra Santa está
de Ciências Sociais, cada vezmaisdistan-
estavam em Israel te, e a culpa é das
quando, em 29 de autoridades de am-
julho,ocorreu o aten- bososlados em con-
tado no principal flito" afirma César.

bttp:\\www.pucsp.br\-afapucsp\
Este é o endereço do PUCv;va na Internet
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Unidades iniciam discussão
mcepe ~~!I~~~~i~cadêmico
13, e deu continuidade às discus-
sões em tomo do Plano Acadê-
mico. Os centros universitários
e as faculdades apresentaram um
panorama e as perspectivas aca-
dêmicas e administrativas de
cada unidade. Para a reunião de
setembro, tendo como base as
informações das unidades, a
Vice-Reitoria Acadêmica deve
apresentar um roteiro para a con-
tinuidade das discussões visan-
do a elaboração do Plano.

Como foi a primeira reunião
do novo Conselho, eleito no fi-
nal do primeiro semestre, foram
formadas as novas comissões,
de Ensino, Pesquisa e Exten-
são. E tendo como meta a ade-
quação acadêmica às exigênci-
as da LDB, formou-se também
comissões de trabalho para de-
finir o novo Regime Didático"
Escolar e as Licenciaturas na
universidade.

)OROCAI3A

CECOM
SegUrança

continua
em pauta

Com relação ao Plano Acadê- Dia reunião do Cecom dia
mico da Faculdade de Mediei- 12 ice-reit ' itá. , o VIce-reI or comum a-
na, o seu novo diretor, professor. c A' .. d

r no prolessor menco e
Jose Augusto Costa, apresentou P 'I S·I

. au a e I va apresentou osproblemas e metas a serem atm- . '
gidas o mais rápido possível: in- novos Integrantes ?O Conse-
vestir na qualidade do corpo do- lho. 0. Conselho e. formado
cente nos laboratórios e na for- por seis alunos, seis profes-,
mação de cursos de pós-gradua- sores, e seis funcionários de
ção. Outra questão: os professo- cada Centro Universitário.
res necessitam de maior tempo O professor de Psicologia
para poderem dai conta do ensi- Social, Élio Deliberador, criti-
no em sala de aula e da docência cou as medidas de segurança
assistencial (realizada no hospi- que vêm sendo tomadas que,
tal junto aos pacientes). segundo ele, se resumem em

A Faculdade de Medicina da mecanismos de controle.
PUC, em Sorocaba, como a pri- Deliberador também pediu que
me~a de tO?~ o inte~or, já teve constasse em ata um pedido à
muito prestígio. HOJe, tenta re- Vice-Reitoria Comunitária
cuperar essa condição. Afmal, o para responder à matéria so-
Hospital Santa Lucinda é refe- b d· t,...._ re segurança a reVIS a
rencia na regiao e a Faculdade "P b 'I· "d C t A, . ara o Ica , o en ro ca-
tambem garante o funcionamen- dê . d Psi I .
to do Pronto Socorro Regional. emICO e SICOogia.

Para o CA de Educação, o
cenário é antipedagógico e
repressor. °CA também citou
o protesto contra os agentes
deárea em 10 de junho que, se-
gundo a entidade dos estudan-
tes, não pode ser ignorado.

Para a Vice-Reitoria Comu-
nitária, o projeto de segurança
implantado é caro, mas é prio-
ridade para garantir a seguran-
ça da comunidade. Outras me-
didas serão tomadas em bre-
ve, como a ronda de agentes
de área pelo quarteirão ao re-
dor do câmpus Monte Alegre.



Você é especial •••
Jorge Claudio Ribeiro

e você está lendo estas linhas, para-
béns. Você é especial. Se, entre uma
viagem de elevador e outra, você con-
seguir chegar ao final deste texto, en-
tão considere-se muito especial (des-
culpe a expressão surrada e nada es-
pecial). É óbvio: apesar de muitos leito-
res que se informam por meio do
PUCviva e SEMANA PUC, são certa-
mente pouquíssimos em relação ao con-
junto das pessoas que circulampor nos-
sos campi e nem tomam conhecimento
desses valorosos murais. Muitos os'cha-
mados e poucos os escolhidos.

Que dizer do nível de democracia
numa cidade de 30 mil habitantes que
não conta com um mísero jornalzinho,
desses que se dobra e se leva para casa
debaixo do braço? Desses que se ra-
bisca, recorta e através do qual se sabe
dos acontecimentos, se emite opinião
e se faz polêmica? Certamente vai mal
uma cidade (universitária que seja)
sem nnprensa.

Não me venham dizer que temos
murais, que temos a TV PUC . Isso
tudo é ótimo. Mas, como diz o Samir,
parafraseando seus ancestrais árabes,
"uma ruiva não exclui a outra". Uma
parede não se sustenta só com tijolos,
apoiados uns sobres os outros: é ne-
cessária argamassa. Para que esta co-
munidade tenha um sistema de comu-
nicação minimamente sólido, é impres-

cindível umjornal, de preferência quin-
zenal, que se articule com os murais
(quantos mais e freqüentes, melhor) ,
a programação televisiva e outros mei-
os que se inventarem.

Saiba você (ainda está lendo?) que
a PUC tem uma gloriosa tradição de
jornal universitário que há exatos dez
anos se rompeu e nunca mais foi reto-
mada. Há uma década esta universi-
dade se sub-alimenta de pipoca de in-
formação, saborosa mas pouco
substanciosa! Nesses tempos de
neoliberalismo e globalização, em que
é necessário resistirmos unidos, ouve-
se a queixa freqüente de que esta co-
munidade, outrora tão vibrante, está
fragmentada em inúmeras tribos semi-
nômades.

Senhores Antônio Carlos Ronca, re-
presentantes das entidades, doutos
conselhos e centros de pesquisa: se
vocês ainda estão lendo este texto, pro-
vem que são especiais, cumpram suas
promessas de campanha e ofereçam à
democracia puquiana uma imprensa
digna dela. >

A comunidade agradece e a história
lhes fará honra.

Jorge Claudio Ribeiro éprofessor de Te-
ologia e editor dojornal PORANDUBAS
(1977 - 1985)



•••••••conteceu, entre final de
julho e inicio de agosto, o Con-
gresso Mundial da Juventude,
em Cuba. Trata-se de um en-
contro de jovens de todo o
mundo, em sua maioria perten-
centes à organizações estudan-
tis ou grupos políticos de es-
querda. Neste congresso, a
PUC/SP surpreendeu: fomos a
segunda maior delegação es-
tudantil enviada a Havana.

A delegação da PUC, 15 es-
tudantes, foi superada apenas
pela delegação da universidade
norte-americana de Massa-
chussets que contou com 50 es-
tudantes. O congresso reuniu

biblioteca central da PUC
inicia no fmal do mês a remode-
lação do espaço fisico e moder-
nização do atendimento. No en-
tanto, as obras, propriamente,
só começam no final do ano
letivo, em novembro, ocupan-
do o período de recesso acadê-

. mico. Até lá, funcionará nor-
malmente. A elaboração do
"layout" do projeto é que deve
ocupar mais tempo.

Com verba de R$ 1milhão -
fmanciamento da FAPESP, a re-
forma pretende mexer, literal-

cerca de 13 mil jovens.
Os estudantes do curso de

história da PUC, Fernando
Garcia e Valéria Leão (ambos
do 10 ano), participantes do
Congresso, relataram ao
PUCviva que o encontro de-
senvolveu-se em tomo de pa-
lestras e debates abertos en-
tre os milhares de delegados
sobre temas como globa-
lização econômica, avanço
do neoliberalismo, imperialis-
mo e outros itens políticos,
além de tópicos como cultu-
ra e esportes.

Eles contaram também que
em Cuba, embora as condições

mente, do piso ao teto.
A principal mudança será no

atendimentoeé apenasparao ano
quevem.As consultasserãodire-
tamentenasestantesondese loca-
lizamoslivrose ousuáriopassará
no balcão apenas para oficializar
o seu empréstimo.

Segundo Ana Maria Rapassi,
responsável pelo projeto, a mu-
dança "irá facilitar o fluxo de
acesso ao acervo e agilizar o
atendimento, eliminando o tem-
po de espera no balcão". Além
disso, ocorrerá a informatização

de vida sejam austeras para a
grande maioria da população
e o país venha cada vez mais
se abrindo para investimentos
estrangeiros, não há fome e
nem tampouco miséria, além
de permanecer de pé e em fun-
cionamento os excelentes sis-
temas educacionais e de saú-
de do país.

"Cuba está, de fato, longe
de uma situação ideal mas está
caminhando neste sentido.
Outras nações, porém, não só
estão longe do ideal como es-
tão afastadas do caminho para
tanto", acreditam Femando e
Valéria.

de parte do acervo central, o que
atualmente já acontece com
grande parte das teses.

A biblioteca conta com mais
de 160 mil títulos em livros,
além dos 5 mil títulos de peri-
ódicos' 5 a 6 mil teses e 1.500
fitas de vídeo, sem contar a
parte de multimídia - pouco
conhecida dos alunos - que
conta com mais de 60 títulos
emCD-ROM.

Recentemente, foram instala-
das catracas eletrônicas, com
alarmes, para evitar furtos.



TESES
Aprendendo'a ensinar a
escrever em português,
língua segunda, por
Amália Maria Vera Cruz
M. Lopes, mestrado em
Ilnqülstlco Aplicada ao
Ensino de Línguas. Dia
20/8, 14h,sala 4B12.
Ler (n}a cidade - políti-
cos de popularização
da leitura em São Paulo,
por Adriana Teixeira da
Costa, mestrado em His-
tória. Dia 20/8, 14h, sala
4B14.
As operações de multi-
plicação e divisão junto
a alunos de 5° e 7° séri-
es, por Maria Carolina
Cascino da Cunha,
mestrado em Matemáti-
ca. Dia 21/8, 10h, local:
Marquês de Paranaguá.
Imaginário e política: o
golpe de 1964, por
Evaldo Sintoni, doutora-
do em Ciências Sociais.
Dia 21/8, 14h,sala 4B12.
Conceito de gênero e
análise de textos de
vídeos institucionais,por
Orlando Vian Junior,
mestrado em Lingüística
Aplicada ao ensino de
Línguas. Dia 21/8, 14h30,
sala 4B14.
Avaliação educacional
e o avaliador, por
Heraldo Marelim Vianna,
doutorado em Psicolo-
gia da Educação. Dia
25/8, 14h,sala 4B12.
Arbitragem, jurisdição e
execução, por Joel Dias
Figueira Junior, doutora-
do em Direito. Dia 25/8,
17h30,sala a confirmar.

CURSOS
Vídeo

O curso "O olhar docu-
mental" propõe promo-
ver a reflexão sobre o gê-

nero vídeo-documentário
e fornecer aos alunos ele-
mentos de linguagem
para elaboração de ro-
teiros e curtas. A coorde-
nação é de Julio Wainer.
A professora Andrea
M.Marques Barbosa mi-
nistrará o curso. De 3/9 a
3/12, quartas-feiras das
18h30 as 22h30. Maiores
informações poderão
ser obtidas na Cogeae,
pelo fone 873-3155..

Terceira Idade
A "Oficina de orientação
e revisão do projeto de
vida" tem como objetivo
desenvolver com osidosos
um trabalho de reestru-
turação do tempo, resga-
tar sua imagem como pro-
dutor social apoiando-os
na conquista de um espa-
ço político e social. Dirigi-
do a pessoascom mais de
45 anos que disponham
de tempo livre. De 3/09 a
22/10 asquartas-feiras,das
14às17h.

A Criança Trabalho
Instituclonaf e o Grupo

Dirigido a alunos do último
ano de Psicologia,psicólo-
gos, psiquiatras, terapeu-
tas ocupacionais, psicope-
dagogos e profissionaisda
rede pública que traba-
lham com saúde mental,
este curso pretende ofere-
cer instrumentos teórico-
técnicos para uma prática
grupal com crianças nos
trabalhos em oficinas e/ou
otellers. grupos terapêu-
ticos e grupos operativos
em ambulatórios, hospitais,
centros de saúde etc,

LANÇAMENTOS
• José M. Nagamine, da
Coordenadoria de Assesso-
ria e Planejamento Técni-
co, e as Editoras EDUC e
AutoresAssociadoslançam
o livro Universidade e Com-

promisso Social- A Refor-
ma Universitária da PUC-
SP, dia 21 de agosto, a
partir das 19h, no Espa-
ço EDUC, andar térreo
do Prédio Novo.
• Dia 20 de agosto, às
19h, na livraria da APG,
no 4° andar do Prédio
Novo, será lançado o oi-
tavo número da revista
Cadernos de Subjetivi-
dade, publicação do
Núcleo de Subjetividade
do Programa de Estudos
Pós-Graduados em Psi-
cologia Clínica. O even-
to conta ainda com
uma palestra do profes-
sor Tobhie Nathan, às
20h30, na sala 333.

TEATRO
Estreou dia 8 de agosto
a peça Antígone, um tra-
gedia grega de Sófocles,
com o grupo Teatral
Trupitê. A montagem
apresenta a tragedia
com uma leitura con-
temporânea, a peça é
também inspirada nas
teorias teatrais de Antoin
Artaud (Teatro Radical e
da Crueldade) e na es-
tética visual do artista
plástico Arthur Bispo do
Rosário.Segundo Carlos
Gardin, professor de
semiótica e diretordo gru-
po,"o espetáculo fala de
poder, violência e loucu-
ra, temas bastante atuais
neste final de século.

CAPITALISMO E
POBREZA

No próximo dia 28/8 às
19h30, acontece na
sala 239 um debate so-
bre o tema "Capitalis-
mo Violência e Pobre-
za". A orqonlzoçõo do
evento e do Comitê
contra a Opressâo Soci-
al e Política


